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Questão 1 
 

<<T0700344_1470_140082>> 

  Para mostrar que o sincrônico e o diacrônico são, simultaneamente, autônomos e interdependentes, pode-se pensar na 

projeção de um corpo sobre um plano. Com efeito, toda projeção depende diretamente do corpo projetado e, contudo, dele difere, 

sendo uma coisa à parte. Sem isso, não haveria toda uma ciência das projeções, bastando considerar os corpos em si mesmos. Em 

Linguística, existe a mesma relação entre a realidade histórica e um estado de língua, que é como a sua projeção em um momento 

dado. Não é estudando os corpos, isto é, os acontecimentos diacrônicos, que se conhecerão os estados sincrônicos, e, do mesmo 

modo, não se terá noção das projeções geométricas por ter-se estudado, ainda que de muito perto, as diversas espécies de corpos. 

 
F. de Saussure. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, s/d, p. 103 (com adaptações). 

 

 

Considerando que o trecho acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto acerca do seguinte tema. 

 

A DICOTOMIA SAUSSUREANA SINCRONIA E DIACRONIA 

 

Ao elaborar seu texto, faça, necessariamente, o que se pede a seguir e responda às perguntas do terceiro quesito. 

 

• Aponte a diferença entre o estudo sincrônico e o estudo diacrônico da língua. [valor: 0,50 ponto] 

• Ilustre a diferença entre sincronia e diacronia com pelo menos um exemplo linguístico. [valor: 0,50 ponto] 

• Na visão de Ferdinand de Saussure, qual das duas abordagens – sincrônica ou diacrônica – deveria ser privilegiada? 

Por quê? [valor: 0,50 ponto] 
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Resolução da Questão 1 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 2 
 

<<T0700241_1523_141089>> 

  A mímesis, se ainda cabe insistir, não é imitação porque não se confunde com o que a alimenta. A matéria que provoca a 

sua forma discursiva aí se deposita como um significado, apreensível pela semelhança que mostra com uma situação externa 
conhecida pelo ouvinte ou receptor, o qual será substituído por outro desde que a mímesis continue a ser significante perante um 

novo quadro histórico, que então lhe emprestará outro significado. 

 
Luiz Costa Lima. Mímesis e modernidade: formas das sombras. 2.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2003, p. 45 (com adaptações). 

 

 

Considerando que o trecho acima tem caráter unicamente motivador, discorra sobre verdade (realidade) e ficção no texto literário. 

[valor: 1,50 ponto] 
 

 

Resolução da Questão 2 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 3 
 

<<T0700676_0361_142930>> 

  When Colin Watson grew up in a Yorkshire mining village just after the Second World War, raiding birds’ nests for eggs 

was regarded as a virtuous hobby that kept boys out of trouble and did no harm. By the time Mr Watson died in 2006 — after 
falling from a larch tree, reaching out for a sparrow hawk’s nest — the world had changed. The Royal Society for the Protection of 

Birds (RSPB) had confiscated his collection of 2,000 rare birds’ eggs and he had been convicted six times and fined thousands of 

pounds. 

  The shift in humanity’s approach to the natural world is in part the result of a long, slow evolution in moral attitudes that 

started long before Mr Watson’s boyhood. Its origins lie in the three great intellectual movements of recent times. 

The Enlightenment changed man’s attitude to the rights of others. Once upon a time people were not expected to take the 
well-being of anybody beyond their family or tribe into consideration. Then the scope of moral responsibility widened to include 

compatriots and, later on, foreigners. More recently the circle expanded further to include other creatures, but only up to a point: 

few people think that animals are due the same consideration as human beings, though few now reckon they are due none at all. 

  Compassion does not always sit comfortably with conservation, but a broad concern for the welfare of other species 

underlies environmentalism. 
  In the 19th century the industrial revolution spawned the Romantic movement, which viewed civilisation as barbaric and 

nature as the source of all beauty: just as man started to destroy his surroundings, so he began to treasure them. Today’s 

environmental movement owes much to writers such as Henry Thoreau, who contrasted the shallowness of contemporary society 

with the spiritual depth he found living in a cabin in the woods. 

  Lastly, the theory of evolution undermined the Biblical notion of man as separate from, and appointed by God to have 

dominion over, the rest of creation. Discovering that you are an ape makes it harder to kill primates. 
  In the 20th century the spread of industrial farming fuelled environmental concerns. Silent Spring, a book by Rachel 

Carson published in 1962, about the impact on bird populations of DDT, a widely used pestkiller, helped foster a sense that society 

had got things upside down. Civilisation was uncivilised and economic growth was destroying, not creating, the things in life that 

were of real value. 

 
The Economist. Special report . September 14th, 2013, p. 6-7 (adapted). 

 

 

Based on the text above and on the notions of coherence and cohesion, write a text in English about the organization of this text 

[valor: 0,50 ponto], answering the following questions. 

 

• Besides the usual linguistic means used to achieve textual unity, which other device does the author use to build up his/her 

arguments about the shift in humanity’s approach to the natural world? [valor: 0,75 ponto] 

• How does the author make use of this particular means throughout the text? [valor: 0,75 ponto] 

 

 

Resolução da Questão 3 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 4 
 

<<T0701160_0361_145858>> 

Write a short text in English about phonetics and phonology [valor: 0,50 ponto], focusing on minimal pairs. In your text, make 

sure you do the following: 
 

• define minimal pair. [valor: 0,60 ponto] 

• identify from the list below three minimal pairs, considering the Received Pronunciation (RP) variety of English. 

[valor: 0,90 ponto] 
 

chair flush low smashed 

colour fur pour though 

crash fury push wear 

fear hour sir  

 

 

Resolução da Questão 4 – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Questão 5 
 

<<T0700740_2597_145874>> 

1 ABSTRACT: This paper aims to provide a better understanding of digital natives’ 
 perspectives on English learning. The present case study analyzes data from a 
 group of Brazilian learners of English who study at a federal public high school in 
4 Rio de Janeiro, Brazil. Data collection includes: (a) a questionnaire to examine the 
 

 profile of the participants and (b) learner narratives. This study privileges an 
 interpretative approach based on Complexity Theory in an attempt to understand 
7 participants’ learning experiences from a more holistic whole-systems approach. 
 Results indicate that the complex adaptive learning systems of digital natives is 
 self-organizing and chaotic. Moreover, the final remarks stress a pressing concern 

10 regarding English teaching in Brazil and suggest that the current pedagogical 
 practices no longer serve the needs of the digital generation. 

 
C. P. Franco. Understanding digital natives’ learning experiences. 
In: Revista Brasileira de Linguística Aplicada, vol. 12, n.º 2, 2013, p. 643. 

 

 
Based on the abstract above, please do the tasks below. Answer in English. 

 

I Considering the use of the words in the text, write the class to which each of the following words belongs. 

[valor: 1,00 ponto] 

 

a) understanding (l.1) 
b) analyzes (l.2) 

c) who (l.3) 

d) the (l.4) 

e) privileges (l.5) 

f) learning (l.7) 

g) that (l.8) 
h) stress (l.9) 

i) regarding (l.10) 

j) needs (l.11) 

 

II Explain, in terms of meaning and structure, the following items taken from the abstract. [valor: 0,50 ponto] 
 

a) better understanding (l.1) 

b) digital natives’ perspectives (l.1-2) 

c) data (l.2) 

d) pressing concern (l.9) 
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Resolução da Questão 5 – Item I – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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Resolução da Questão 5 – Item II – Texto definitivo 

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO
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